
16ª (DÉCIMA SEXTA) LEGISLATURA - ANO IV. 

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO 

QUE ORÇA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE GUARIBA, PARA O 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2017,  REALIZADA EM 29 DE NOVEMBRO DE 2016. 

 

Aos vinte e nove dias do mês de novembro de dois mil e dezesseis, às 18 horas, 
na sede da Câmara Municipal de Guariba, localizada na Av. Marcelo Ragazzi, nº 

491, Jardim Virgínia, realizou-se Audiência Pública para apresentação e discussão 
do Projeto de Lei do Executivo Municipal que orça a receita e fixa a despesa do 

Município de Guariba, para o exercício financeiro de 2017, em R$. 98.156.000,00 
(noventa e oito milhões, cento e cinquenta e seis mil reais). A presente Audiência 

Pública teve a Presidência do vereador Marcos Henrique Osti, tendo para 
secretariá-lo seu par Anselmo Antônio Pereira, 1º Secretário da Casa. Dando 

início aos trabalhos, o Presidente cumprimentou a todos os presentes e leu a 
legislação que determina a realização de Audiência Pública para discussão da 

peça orçamentária do Município. A seguir, informou que o presente Projeto já foi 

alvo de Audiência Pública do Executivo no corrente ano. Continuando, declarou 
que estava aberta a presente Audiência Pública da Câmara Municipal de Guariba. 

Esclareceu que por ser matéria de relevante interesse da coletividade, o Projeto 
de Lei do Executivo que trata sobre o Orçamento deve ser amplamente discutido, 

pelo que a população em geral foi convidada através da mídia escrita e falada, e 
que, por ofício, também foram convidadas as autoridades constituídas do 

Município, entidades de classe, entidades subvencionadas, clubes de serviços, 
enfim, todos os segmentos da sociedade civil. Seguindo, determinou que se 

procedesse à leitura da relação de convidados para a Audiência Pública. Registre-
se que a relação dos convidados, bem como o livro de presença, encontra-se na 

Secretaria da Casa para consulta a qualquer tempo. Dando seguimento aos 
trabalhos, o Presidente solicitou que se procedesse à leitura da mensagem do 

Executivo com incluso o Projeto de Lei que orça a receita e fixa a despesa do 
Município de Guariba para o exercício financeiro de 2017. Em seguida, o 

Presidente franqueou a palavra para quem quisesse dela fazer uso. Pedindo a 

palavra, a vereadora Márcia Regina Scalon Alves disse que há algumas entidades 
presentes que fizeram algumas reivindicações antes de começar esta Audiência 

Pública. Ressaltou, então, que este é o momento de apresentarem seus pleitos 
para que, na hora de colocar os valores das entidades, os vereadores possam 

trabalhar em cima do valor, que é de R$. 1.285.000,00, que irá ser distribuído 
entre doze entidades. Pedindo a palavra, o senhor Edno Maltoni, representante da 

“Lira Guaribense”, explicou que a entidade no ano passado tinha uma subvenção 
de cinquenta mil reais, mas que neste ano ficou em quarenta mil reais e, para 

2017, consta no Orçamento que serão os mesmos quarenta mil reais. Disse que 
da subvenção da sua entidade passou-se a descontar as despesas com os dois 

instrutores das fanfarras das escolas. Agora, a instituição gostaria que a 
subvenção passasse para cinquenta mil reais e ela, “Lira Guaribense”, continuaria 
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a pagar as despesas com os instrutores das duas fanfarras. Novamente com a 

palavra, o Presidente disse que é muito importante que as entidades se 
manifestem sobre as dificuldades que estão passando, para que os vereadores 

possam falar com o Prefeito e pedir que sejam feitos alguns ajustes. Ressaltou 
que se não for feito hoje um aumento nesses R$. 1.285.000,00, depois não se 

pode mexer mais. O vereador Pedro Carlos Garcia Dias disse que a manifestação 
do senhor Edno Maltoni foi bastante pertinente, pois a “Lira Guaribense” tinha 

uma subvenção de cinquenta mil reais em 2015, em 2016 foi reduzida para 
quarenta mil reais, e a Prefeitura passou a pagar dois instrutores das fanfarras 

com o dinheiro da “Lira”, sobrando efetivamente apenas vinte e nove mil reais 

para a instituição. Pedindo a palavra, o representante da “Terceira Idade” disse 
que a subvenção da instituição em 2015 era de aproximadamente quarenta mil 

reais, tendo caído para trinta mil em 2016, e consta para 2017 o mesmo valor. 
Explicou que quando a atual equipe assumiu a direção da entidade a Prefeitura 

pagava ônibus para o pessoal ir para fora, pagava energia elétrica, e tudo isso 
hoje está na responsabilidade deles. Então, gostaria que, se possível, pudesse ser 

reforçada um pouco a subvenção para o próximo ano. Com a palavra, o 
Presidente fez um pedido aos vereadores no sentido de se fazer uma emenda 

para ao menos cobrir a inflação de 10,8%, e depois discutir com o Prefeito a 
possibilidade de ele cumprir com isso. Pedindo a palavra, a representante do 

“Centro Comunitário Cristo Rei” disse que se pudesse aumentar a subvenção da 
entidade seria muito bom, pois lá também tem a banda musical, que é paga com 

o dinheiro que vem da Prefeitura. Ressaltou que a entidade não fica só na espera 
do dinheiro da Prefeitura. Frisou que durante o ano realizam eventos para ajudar; 

também têm a padaria artesanal, que ajuda muito no orçamento. Disse que o 

orçamento é muito apertado e se não fossem realizados os eventos não iria dar. 
Pedindo a palavra, o senhor Gabriel, assistente social do “Asilo São Vicente de 

Paula”, disse que neste ano passaram por grandes dificuldades financeiras e 
tiveram que reestruturar o número de vagas disponíveis, que hoje é de apenas 

vinte e quatro. Ressaltou que, se permanecer o valor da subvenção que consta no 
Orçamento, provavelmente no ano que vem não conseguirão atender à 

capacidade total de vagas. Pedindo a palavra, o vereador Anselmo Antônio 
Pereira elogiou o grande trabalho da equipe do Asilo e disse que do aumento de 

10,8% que está sendo cogitado, este não poderá ser proporcional a cada 
entidade, sendo que algumas precisam mais que as outras, e que seria 

necessário fazer uma distribuição mais justa, de acordo com a necessidade de 
cada uma. Continuando, o Presidente disse que iria ser feita, em nome de todos 

os vereadores, uma emenda no valor de cento e quarenta mil reais, e que o 
Prefeito depois irá chamar as entidades para ver como esse montante a mais será 

distribuído. Como ninguém mais quis se manifestar, o Presidente informou que o 
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referido Projeto Orçamentário, já inclusa a emenda de cento e quarenta mil reais, 

seria levado para votação em Sessão Extraordinária da Câmara Municipal de 
Guariba neste mesmo dia, às 19 horas, e que estavam todos os presentes 

convidados a participar. Agradeceu a todos pela presença e declarou encerrada a 
presente Audiência Pública da Câmara Municipal de Guariba. Para constar, foi 

lavrada a presente ata documental por mim, José Carlos Ribeiro, servidor lotado 
na Secretaria da Casa. Cabe ressaltar que a Ata Eletrônica, contendo a gravação 

desta Audiência Pública na íntegra, ficará mantida inviolável e à disposição de 
todos na Secretaria e no site da Casa para consulta e averiguação a qualquer 

tempo. “Sala das Sessões Mário Lourenço Petrini, em 29 de novembro de 

2016”.  
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